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INTRODUÇÃO

A Caatinga é a única região natural exclusivamente brasileira, com aproximadamente 844.000 km2, estende-se por
dez estados do Brasil, sendo constituída por um mosaico de florestas sazonalmente secas e vegetação arbustiva
espinhosa, com enclaves de mata úmida (IBGE, 2004; Tabarelli e Silva, 2003). Atualmente este bioma passa por
um intenso processo de devastação ambiental, provocado pelo uso insustentável dos seus recursos naturais, o que
ocasiona redução da diversidade biológica, degradação dos solos e desertificação de extensas áreas (Leal et al.
2003; Pereira et al., 2001). Em vista disso, estudos em áreas remanescentes são de extrema importância para se
conhecer a biodiversidade da Caatinga, especialmente a microbiota presente no solo, uma vez que ela é responsável
pela estruturação dos ciclos biogeoquímicos, manutenção e diversificação dos ecossistemas terrestres (Maia et al.,
2010). Dentre estes microrganismos do solo, destacam-se os fungos micorrízicos arbusculares (FMA), que formam
uma simbiose mutualística com as raízes da maioria das espécies de plantas vasculares, denominada micorriza
arbuscular; nessa associação, os fungos disponibilizam nutrientes do solo para a planta, que em troca fornece
carboidratos aos seus hospedeiros (Smith & Read, 2008). O estabelecimento da associação micorrízica promove o
acréscimo no crescimento vegetal, aumento da capacidade de absorção de água e resistência da planta ao ataque de
patógenos (De Souza et al. 2008).

OBJETIVOS

Ampliar o conhecimento sobre a ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares em área de Caatinga no Parque
Nacional da Serra das Confusões- PI.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo - O Parque Nacional da Serra das Confusões (PNSC) é uma unidade de conservação, com uma área
de 526.106 ha, situado no sudoeste do estado do Piauí e representa um dos remanescentes de Caatinga em melhor
estado de conservação (Perez, 2008). Nesta região o clima é quente e seco, marcado por um regime de chuvas
sazonal e vegetação constituída por árvores e arbustos típicos da Caatinga (Perez, 2008). Coleta do solo - A coleta
do solo foi realizada em março de 2011 no município de Caracol, no Piauí. A área foi dividida em quatro parcelas,
em cada parcela foram recolhidas cinco amostras de solo (compostas por quatro subamostras) na rizosfera das
plantas, a uma profundidade de 0-20 cm, totalizando 20 amostras por área. Identificação de FMA - Os
glomerosporos extraídos do solo foram montados em lâminas com PVLG (álcool - polivinílico em lactoglicerol) e
com PVLG + reagente de Melzer (1:1). A identificação dos FMA foi realizada com base nas características
morfológicas dos esporos, com auxílio de bibliografia pertinente.
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RESULTADOS

No PNSC foram registradas 19 espécies de FMA, pertencentes a dez gêneros: Acaulospora, Ambispora,
Claroideoglomus, Dentiscutata, Funneliformis, Fuscutata, Gigaspora, Glomus, Paradentiscutata e Racocetra. O
gênero Acaulospora foi o mais representativo com cinco espécies (A. lacunosa, A. mellea, A. morrowiae, A.
spinosa, Acaulospora sp.) seguido por Glomus (G. macrocarpum, G. microcarpum, Glomus sp.1, Glomus sp.2),
Gigaspora com três espécies (G. decipiens, G. margarita, Gigaspora sp.). Os demais gêneros foram representados
por apenas um táxon (Ambispora appendicula, Claroideoglomus claroideum, Dentiscutata scutata, Funneliformis
halonatus, Fuscutata heterogama, Paradentiscutata bahiana e Racocetra fulgida).

DISCUSSÃO

A riqueza de espécies de FMA registrada no PNSC foi menor do que a relatada em outra área de Caatinga (24
táxons) por Souza et al. (2003). Contudo, de acordo com Maia et al. (2010) a quantidade de táxons encontrados em
trabalhos na Caatinga varia, mas em geral é inferior a 20. Como já observado por Souza et al. (2003), táxons de
Acaulospora e Glomus foram os predominantes, possivelmente porque esses gêneros apresentam maior número de
espécies conhecidas e são adaptados a diversas condições edáficas (Maia et al., 2010). Com base na lista de
espécies de FMA com ocorrência em área de Caatinga natural, organizada por Maia et al. (2010), apenas os táxons
Racocetra fulgida e Paradentiscutata bahiana não haviam sido citados para o bioma.

CONCLUSÃO

Representantes de Acaulospora e Glomus predominam na área de Caatinga estudada e, possivelmente, são
importantes para a manutenção das comunidades vegetais desse bioma. Além disso, o novo registro de táxons para
o bioma mostra a importância de se conhecer a distribuição de FMA em diferentes remanescentes da Caatinga.
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